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CONECTAZOO RODA DE CONvERSA: 
DESAFIOS DA ATUAçÃO PROFISSIONAL DO 
ZOOTECNISTA NA REGIÃO NORTE DO PAíS

No dia 27 de novembro, terça-feira 
ocorreu no prédio da Zootecnia 
o primeiro ConectaZOO Roda de 

Conversa. O evento faz parte de um Pro-
grama de Extensão do Curso de Zootecnia 
da UDESC que, nesta ocasião realizou um 
encontro diferenciado, trazendo o formato 
de “roda de conversa”, em que convidado 
e participantes conversam informalmente. 
Participou como convidada, a zootecnis-
ta Patrícia Tormen, formada na UDESC 
no ano de 2014. Patrícia contou toda sua 
trajetória profissional. Destacou o iní-
cio de sua carreira como trainee junto à 
Embrapa Gado de Corte, com enfoque no 
melhoramento genético das raças Nelore, 
Caracu e Senepol. Em 2015 credenciou-se 
como técnica da área de melhoramento 
genético de bovinos de corte em Rondônia, 
pelo programa GENEPLUS-EMBRAPA. 
Atuou também na área técnica de vendas 
de empresas da área agropecuária, além 
de prestação de serviços técnicos aos pro-
dutores e criadores de bovinos de corte. 
Atualmente tornou-se sócia proprietária 
de uma empresa especializada em consul-
toria nas áreas de pecuária e piscicultura, 
localizada em Ariquemes, Rondônia. 

 Durante a roda de conversa Patrí-
cia descreveu as primeiras dificuldades 
encontradas ao entrar no mercado de tra-
balho e, sobre o período de graduação res-
saltou a importância do acadêmico em re-
alizar estágios extracurriculares, adquirir 
conhecimentos fora da sala de aula que, 
para ela, afeta diretamente o futuro profis-
sional. 

Patrícia é natural de Águas de Chapecó 
e, logo após graduada, partiu para a Re-
gião Norte desbravar a área de Bovino-
cultura de Corte. Destacou em sua fala a 
extrema importância da atuação profissio-
nal da mulher nesta área, o que contraria 
a suposta ideia de preconceito de gênero 
que muitos possuem. Quando questiona-
da sobre assumir um cargo distante da 
sua família, enfrentando uma realidade 
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Figura 1 – Zootecnista Patrícia Tormen e convidados do I ConectaZOO Roda de conversa

totalmente diferente da qual estava acos-
tumada, destacou sobre sua iniciativa em 
buscar o novo, além de incentivar outros 
profissionais/estudantes a não ter medo 
de mudanças e de preconceitos, princi-
palmente por ser mulher, jovem e recém-
-formada.

Ouvir relatos sobre profissionais da área 
das ciências agrárias inspira acadêmicos a 
seguir na área, mostrando a importância 
da iniciativa e do conhecimento adquirido 
durante a faculdade, para quando se de-
pararem com oportunidades estejam pre-

parados para assumi-las. Patrícia deixou 
a seguinte mensagem, no final do evento: 
“Futuros zootecnistas (especialmente a vo-
cês, meninas e mulheres, embora eu até 
me esqueça desta divisão quando me reme-
to ao âmbito profissional): sejam melhores, 
mas melhores que vocês mesmas, todos os 
dias. O sucesso é resultado de excelência, 
objetivos dirigidos, trabalho, lições assimi-
ladas, lealdade e persistência. Nada mais 
que isso, e se vocês querem, vocês irão tão 
longe quanto imaginam, apenas queiram e 
façam”.


